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“QUE OS PATRÕES NÃO DUVIDEM DA CAPACIDADE 
DE LUTA DOS TRABALHADORES”

CAMPANHA SALARIAL



Desmatamento 1
Dados de satélite 
analisados pelo 
MapBiomas mos-
tram que 85% do 
desmatamento do 
Cerrado de 1985 
a 2022 ocorreram 
em terras priva-
das. Atualmente, 
estima-se que o 
bioma tenha ape-
nas 48% da sua 
vegetação nativa 
original. 

Desmatamento 2 
Além disso, o 
avanço do agro-
negócio, princi-
palmente nos esta-
dos do Tocantins, 
Bahia, Maranhão 
e Piauí, indica 
que o desmata-
mento deve seguir 
alto no Cerrado. 
Nesses estados, 
as áreas de pecu-
ária e agricultura 
cresceram 252% 
e 2.199%, respec-
tivamente, entre 
1985 e 2022. 

Direito à saúde
Por maioria de 
votos, a 3ª Seção 
do Superior Tribu-
nal de Justiça con-
firmou que plantar 
maconha para 
extrair óleo de 
uso medicinal não 
configura crime 
de tráfico de dro-
gas. Assim, quem 
puder comprovar 
a necessidade de 
tratamento pode 
receber salvo-con-
duto para cultivar 
a erva.
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AMA-A celebra 44 anos da Lei de Anistia em roda de conversa 
no Consórcio Intermunicipal 

Para marcar os 44 
anos da Lei  da 
Anistia (Lei Fede-

ral 6.683), sancionada 
em 28 de agosto de 1979, 
representantes AMA-A 
ABC (Associação dos 
Metalúrgicos Anistiados 
e Anistiandos) participa-
ram, no dia 23 de agosto, 
de uma roda de conversa 
no Consórcio Intermu-
nicipal Grande ABC, em 
Santo André. 

Integraram a ativida-
de diversos anistiados e 
anistiandos políticos da 
região, além de organiza-
ções que representam pre-
sos políticos da ditadura 
militar (1964-1985). O 
evento foi realizado pelo 
Consórcio ABC, por meio 
do Grupo Temático His-
tória e Memória, e pelo 
Museu de Santo André 
Dr. Octaviano Armando 
Gaiarsa, com apoio da 
Pró-Reitoria de Extensão 
e Cultura (ProEC) da 
Universidade Federal do 
ABC (UFABC).

O tesoureiro da AMA-
-A ABC, João Paulo de 
Oliveira, contou que par-
ticiparam dirigentes do 
Sindicato de diferentes 
períodos, desde 1964, até 
companheiros e compa-
nheiras que atuaram até 

1988, e destacou a rele-
vância de cada relato. 

“Cada um contou sua 
história de como che-
gou no ABC, qual foi o 
período em que atuou. 
Foi um encontro muito 
rico, porque as histórias 
são muito interessantes, 
são relatos daqueles que 
foram torturados, moni-

torados, que tiveram que 
se esconder, daqueles que 
foram exilados e aqueles 
que participaram do mo-
vimento mais recente de 
1978 a 1988. A proposta 
num determinado mo-
mento servirá também 
para um futuro encontro 
de História do Grande 
ABC”, completou. 

Lei de Anistia
A norma permitiu a 

volta de militantes exilados 
e perseguidos pela ditadura 
militar, contribuindo para 
o processo de redemocra-
tização do Brasil. Com isso, 
permitiu que dissidentes 
retornassem ao Brasil sem 
correr o risco de se torna-
rem prisioneiros políticos.

Participaram 
anistiados e 
anistiandos 
políticos da 

região, além de 
organizações 

que 
representam 

presos políticos 
da ditadura 

militar



“Os 
trabalhadores 

mostraram 
que estão 

preparados 
para cruzarem 
os braços caso 

o patronal 
não entenda o 

recado”
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Em assembleias, os trabalhadores e trabalhadoras mostraram que estão mobilizados pela 
reposição da inflação, aumento real e Convenção Coletiva de Trabalho
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Os trabalhadores na WEG, 
em São Bernardo, e na 
YOFC Brasil, em Diade-

ma, aprovaram disposição de luta 
por avanços na Campanha Salarial 
em assembleias na sexta-feira, 15. 

Na WEG, o coordenador de 
São Bernardo, Jonas Brito, des-
tacou a importância de os traba-
lhadores e o Sindicato estarem 
próximos para avançar na luta. 

“A empresa pertence ao Grupo 
2 de negociação de Campanha 
Salarial e explicamos a dificuldade 
que estamos tendo na mesa. A 
mobilização é fundamental para 
pressionar o patronal a apresentar 
alguma proposta”, reforçou. 

“Esse nosso recado em as-
sembleia vai direto para o grupo 
patronal, queremos aumento real 
de salário e a renovação da Con-
venção Coletiva”.

O secretário-geral da FEM-
-CUT (Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT), Ângelo 
Máximo de Oliveira Pinho, o 
Max, parabenizou os Metalúrgi-
cos do ABC pelas assembleias de 
mobilização e contou como estão 
as negociações com as bancadas 
patronais. 

“Parece que os patrões estão 
duvidando da coragem dos traba-
lhadores em paralisar a produção 
caso for necessário. Essa mobiliza-
ção também está acontecendo nas 
bases de outros sindicatos filiados 
à Federação e, se as negociações 
não avançarem, os patrões vão 
conhecer a organização e sentir a 
força dos trabalhadores”. 

40 horas 
Na YOFC Brasil, além da 

mobilização para a Campanha 
Salarial, também foi aprovada 
a renovação do acordo de 40 
horas semanais. O coordenador 
da Regional Diadema, Antonio 
Claudiano da Silva, o Da Lua, 
ressaltou a importância do acordo, 
que existe há 12 anos na empresa. 

“É uma conquista importante 
na YOFC, tanto que está na pauta 
de reivindicações da Campanha 
Salarial para que todas as em-
presas da base da FEM-CUT 
também tenham a jornada de 
40 horas semanais, que dá mais 
qualidade de vida, mais tempo 
para a família, para os estudos e o 
lazer. Temos exemplos de empre-

“O recado da 
companheirada 

está dado, 
queremos 

aumento real 
de salário e 
a renovação 

da Convenção 
Coletiva”

TRABALHADORES NA WEG E YOFC APROVAM DISPOSIÇÃO DE LUTA 
POR AVANÇOS NAS NEGOCIAÇÕES DE CAMPANHA SALARIAL 

sas que aderiram e não perderam 
produtividade, pelo contrário, 
tiveram redução no absenteísmo”, 
defendeu. 

“Os trabalhadores mostraram 
que estão preparados para cruza-
rem os braços caso o patronal não 
entenda o recado dado nas assem-
bleias e nas mesas de negociação. 
A luta é pela Convenção Coletiva, 
reposição da inflação pelo INPC e 
aumento real. Tivemos um longo 
período de retrocessos com refor-
mas e perda da massa salarial nos 
últimos anos, o momento agora é 
de retomada”. 

O CSE na YOFC, Rogério Pe-

der e discussão. Para isso, fazemos 
o convite para que participem das 
comissões do Sindicato e deem o 
tom das discussões que precisam 
ser feitas. Só conseguimos avançar 
juntos”.

Reuniões
Hoje a FEM-CUT tem reunião 

com o Grupo 3 (Sindipeças, Sin-
diforja e Sinpa – autopeças, for-
jaria e parafusos). Amanhã estão 
agendadas rodadas com o Grupo 
2 (Sinaees e Sindimaq – máquinas, 
aparelhos elétricos e eletrônicos) e 
com o Sicetel (trefilação e lamina-
ção de metais ferrosos).

reira da Silva, disse que a unidade 
é fundamental. “Conseguimos 
renovar esse acordo extrema-
mente importante das 40 horas 
e que afeta todos os trabalhado-
res e trabalhadoras na empresa. 
Mostramos que não aceitaríamos 
perder essa conquista”. 

Cidadania
Na assembleia, a diretora exe-

cutiva do Sindicato, Andréa Fer-
reira de Sousa, a Nega, destacou 
a necessidade de mais represen-
tatividade. “Temos que ter mais 
mulheres, negros, jovens, LGBT-
QIA+ ocupando os espaços de po-
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Tribuna Esportiva

Após conquistar 
a vantagem na 
Copa do Brasil 
sobre o Flamen-
go no Maracanã, 
o São Paulo joga 
amanhã contra o 
Fortaleza.

O atacante Cal-
leri destacou que 
foi o gol mais 
importante com a 
camisa Tricolor. 
O argentino é o 
artilheiro no ano, 
com 12 gols. 

O Palmeiras deve 
ficar sem o está-
dio na reta final 
do Brasileirão, 
já que o Allianz 
recebe 15 shows 
entre outubro e 
novembro. 

A seleção bra-
sileira feminina 
se apresenta na 
Granja Comary 
para os primei-
ros treinos com 
o novo técnico 
Arthur Elias.

Sem amistosos 
no Data Fifa, a 
seleção feminina 
usará o período 
para apresenta-
ção do sistema 
de trabalho do 
técnico. 
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Metalúrgicos do ABC debatem cooperação internacional 
com o sindicato sueco IF Metall

Dirigente sueco 
Johan Lars se 

reuniu com 
diretores na 

Sede e visitou 
as fábricas da 
Scania e Saab

Os Metalúrgicos do 
ABC receberam 
o dirigente do IF 

Metall, o sindicato nacio-
nal dos metalúrgicos na 
Suécia, Johan Lars, na Sede, 
no último dia 29, e acom-
panharam as visitas nas 
empresas Scania e Saab, em 
São Bernardo. 

Participaram da con-
versa o vice-presidente do 
Sindicato, Carlos Carame-
lo, o diretor administra-
tivo, Wellington Messias 
Damasceno, o secretá-
rio-geral da CNM/CUT 
(Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos da CUT), 
Renato Carlos Almeida, o 
Renatinho, e o secretário 
de Relações Internacionais 
da Confederação, Maicon 
Michel Vasconcelos da 
Silva. 

“É muito importante 
esse intercâmbio sindical 
para atualizar as experi-
ências de luta, fortalecer a 
relação solidária entre os 
sindicatos e a luta da classe 
trabalhadora no mundo”, 

afirmou Caramelo. 
“A luta dos trabalha-

dores não tem fronteiras 
nem idiomas. Discutimos 
parcerias estratégicas, o 
trabalho das redes sindi-
cais e também tratamos de 
projetos em parceria com a 
CNM/CUT”, contou. 

Pela manhã, os dirigen-
tes estiveram na Scania, em 

diálogo com a represen-
tação dos trabalhadores 
na montadora e visita à 
fábrica. 

Saab 
Na parte da tarde, a 

visita foi na Saab. O coor-
denador de São Bernardo, 
Jonas Brito, ressaltou que a 

visita foi muito importante. 
“A vinda dessa empresa 

para a nossa base foi con-
quista dos trabalhadores e 
precisamos sempre estar 
acompanhando os produ-
tos que estão sendo feitos, 
os investimentos na planta, 
o que estão pensando para 
o futuro da empresa e, 
principalmente, os postos 
de trabalho”, disse. 

Os Metalúrgicos do 
ABC defenderam a escolha 
dos caças suecos Gripen 
pelo governo brasileiro 
desde 2010 por ser a única 
proposta que assegurava 
produção, empregos e tec-
nologia para o país. A Saab 
Aeronáutica Montagens 
produz partes dos caças. 

“Os empregos de qua-
lidade são nosso objetivo 
principal e nossa preo-
cupação é sempre garan-
tir postos de trabalho. A 
conversa com a direção da 
empresa foi muito positiva 
e nos trouxe bons sinais”. 


